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Os processos de evolução que foram operados nas empresas, na atualidade, decorreram de mudanças de comportamentos diversas, quer no campo da informação, quer no campo da tecnologia, quer naquele da maior concentração da riqueza.


Muita coisa foi alterada e tão substancial que já conseguimos sentir profunda distância entre o mundo da década de 50 para este da década de 90, como se um outro mundo fosse.


Quem tivesse sido hibernado naquela época do recém após 2ª guerra mundial e despertasse agora, nesse fim dos anos 90, teria que reeducar-se substancialmente, para viver.


A própria década de 60, onde tantas alterações se processaram, já nos parece longínqua e não pode mais ser comparada com a de nossos dias.


Algumas coisas, todavia, não acompanharam essa veloz corrida da ciência e das decorrentes tecnologias.


Uma delas foi o sistema de informação dos balanços e seus anexos.


Permanecemos, no Brasil, por exemplo, com modelos contábeis daquela longínqua época, sem serem adaptados às revoluções informativas outras.


A culpa, obviamente, não é dos Contabilistas, mas, da pressão que se exerceu sobre o Poder para que se mantivesse a lei 6404/76, das sociedades por ações e que adotou um vetusto e já na época superado modelo de demonstrações contábeis.


O pior é que quando se fala em alterar, quando se fala em modificar tal lei, nesse aspecto, só se referem a remendos e não uma substancial revogação de tudo o que existe e que já está obsoleto.


Ou melhor, já nasceu obsoleto, como insistimos em nossos livros, artigos, conferências etc. Desde aquela década de 70, quando foi implantado esse malsinado modelo.


O erro básico está em informar mal, em esconder realidade, em não ensejar a sinceridade dos balanços.


Sem compromisso com tais princípios, o modelo da Lei 6404/76, copiado dos norte-americanos, ou melhor, de uma Associação norte-americana , já condenado pelo senado daquele País, naquela época, veio proteger toda essa debilidade de manipulação de dados que estamos a presenciar no caso dos Bancos e de empresas que surpreendem o mercado com seus requerimentos de concordatas e falências.


Nosso País precisa, urgentemente, de corrigir esse grave mal, mas, jamais, pelo caminho do simples remendo.


Não há mais lugar para tanta pobreza de tecnologia contábil em um Pais com tão excelentes profissionais desse setor e com tamanhos recursos de informática a seu alcance.


Um balanço, uma demonstração de resultados, um quadro de fluxos financeiros, um balanço social, são peças importantes que precisam de formas importantes, atualizadas e competentes para ressaltarem as falhas que se escondem atrás desse medíocre e incompetente modelo que a legislação protege.


Referimo-nos às grandes e media para grandes empresas, pois, as pequenas, as micro, não são as que se beneficiam dos graves erros contábeis da Lei 6404/76 e nem são as que podem alterar o mercado com as deficiências da informação contábil.


Tanto assim é que na Comunidade Européia elas estão liberadas de exigências maiores em suas demonstrações.


O modêlo europeu é muito mais evoluído que o norte-americano que se copiou no Brasil, embora apresente, ainda, chances de aperfeiçoamentos (e que estão sendo feitos).


Os esforços para demonstrações de melhor qualidade se operam na Europa desde o inicio deste século XX e antes que nos Estados Unidos (que não conseguiu apresentar um modelo oficial confiável de demonstrações, até a presente data).


Importamos, pois, o que já era de má qualidade, não obstante a todos os protestos que na época foram feitos por nós e por ilustres intelectuais da Contabilidade brasileira.


As conseqüências viriam mais tarde e aí estão para mostrar que outras ameaças poderão ocorrer contra o mercado, contra o Estado, contra a sociedade, pela má qualidade dos informes contábeis.

O exemplo dos Bancos que esconderam tantas irregularidades (Nacional e Econômico, os mais conhecidos), é exuberante para mostrar que é preciso mudar.


Outro fosse o modelo contábil e outra seria a realidade.


Informação contábil e evolução social precisam andar juntas.

